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Ministro: Vinde, ó Deus, em meu auxílio.

Todos: Senhor, socorrei-me sem demora.

Ministro: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.

Todos: Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Oremos: Ó Deus, quando o vosso Filho foi exaltado, quisestes que

sua Mãe estivesse de pé junto à cruz, sofrendo com ele. Dai à vossa

Igreja, unida a Maria na paixão de Cristo, participar da ressurreição

do Senhor. Que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Amém.

Canto
Enquanto entoa-se o canto, o ministro incensa a imagem de N.

Senhora.

Estava a mãe dolorosa / junto á cruz lacrimosa/ enquanto o Filho

pendia, /enquanto o filho pendia

Mãe de Jesus transpassada /de dores aos pés da cruz. /Rogai por

nós,/ rogai por nós,/ rogai por nós a Jesus! /Rogai por nós, / rogai por

nós, / rogai por nós a Jesus

Dá que essas chagas sagradas / sejam bem fundo cravadas, /

Senhora, em meu coração./ Senhora, em meu coração.
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Ministro: Virgem e Mãe Maria, vós que acolhestes o Verbo da Vida

na profundidade da vossa fé humilde, ajudai-nos a dizer o nosso

“sim” perante a urgência de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus. Vós,

que permanecestes firme diante da Cruz com fé inabalável,

recebestes a jubilosa consolação da ressurreição e reunistes os

discípulos à espera do Espírito para que nascesse a Igreja

evangelizadora, alcançai-nos agora um novo ardor de ressuscitados

para levar a todos o Evangelho da vida que vence a morte. Amém.

Acende-se uma vela enquanto entoa-se o seguinte canto:

Pecadores redimidos * com o sangue do Senhor,  Atendei, olhai se

existe * dor igual à minha dor.

1ª dor: Dolorosa, aguda espada * transpassou-me o coração. *

Quando a morte do meu Filho * me predisse Simeão.

2ª dor: Junto ao Filho, para o Egito, * eu fugi, com dor atroz. * Quando
Herodes o buscava, * para dá-lo ao vil algoz

3ª dor: Quem dirá meu sentimento? * Desolada me encontrei *

Vendo o Filho meu perdido. * Por três dias o busquei.

4ª dor . Que martírio na minh’alma,* encontrando meu Jesus * No
caminho do Calvário, * arquejante sob a cruz.
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5ª dor. Mas, ó céu, ó terra, vede: * Dor maior não pode haver * Vendo
a morte do meu Filho, * foi milagre eu não morrer!

6ª dor: Contemplai meu sofrimento, * minha angústia ao pé da cruz *
Pela lança transpassado, * vi meu Filho, o meu Jesus.

7ª dor: Oh! Que dor mais cruciante, * que suprema solidão * Ao
levarem-no ao sepulcro, * invadiu-me o coração.
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Ministro: Em Memória da Primeira Dor, da aflição que teve Maria,

quando apresentando o seu Filho no templo de Jerusalém, ouviu

dos lábios de Simeão que uma espada de dor haveria de transpassar

a sua alma.

Leitor: Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe de Jesus: “Este

menino vai ser causa tanto de queda como de reerguimento para

muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. Assim, serão

revelados os pensamentos de muitos corações. Quanto a ti, uma

espada te traspassará a alma”. (Lc,2,34-35)

Todos: Ó Maria, Mãe de Jesus, vós que entregastes ao Pai o
vosso Filho e ao ouvir as palavras proféticas de Simeão, tivestes
a alma ferida pela espada e assim vos unistes intimamente à
Paixão do Senhor, concedei-nos acolher o grande mistério da
nossa existência neste mundo, onde se entrecruzam morte e
vida, tristeza e alegria, fracasso e vitória.

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Em Memória da Segunda Dor, dos temores que teve Maria,

fugindo para o Egito, perseguida por Herodes.

Leitor: Depois que os magos partiram, o anjo do Senhor apareceu

em sonho a José e lhe disse: "Levanta-te, pega o menino e sua mãe e

foge para o Egito! Fica lá até que eu te avise! Porque Herodes vai

procurar o menino para matá-Lo”. José levantou-se de noite, pegou o

menino e sua mãe, e partiu para o Egito. (Mt 2, 14-14)

Todos: Ó Maria, Mãe do Evangelho, fugistes para o Egito, sob a
proteção desvelada de José, e assim protegestes o menino
Jesus. Ajudai-nos a cuidar do precioso dom da vida que
recebemos de Deus. Intercedei pelas nossas famílias, protegei
os recém nascidos e encorajai os pais para que cuidem com
carinho de seus filhos.

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Em Memória da Terceira Dor, da tristeza e perturbação

que teve Maria, perdendo seu amado Filho no templo de Jerusalém.

Leitor: Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa

da Páscoa. Quando Ele completou dez anos, subiram para a festa,

como de costume. Passados os dias da Páscoa, começaram a

viagem de volta, mas o menino ficou em Jerusalém, sem que seus

pais o notassem. Pensando que Ele estivesse na caravana,

caminharam um dia inteiro. Depois, começaram a procurá-Lo entre

os parentes e conhecidos. Não o tendo encontrado, voltaram para

Jerusalém à sua procura.. (Lc 2, 41-45)

Todos: Ó Maria, Mãe Peregrina, fostes a Jerusalém para celebrar
a Páscoa e levastes consigo o menino Jesus. Em meio àquela
multidão perdestes o vosso Filho, mas vós o procurastes
incansavelmente e depois de três dias o encontrastes no
templo. Conduzi-nos ao encontro do Senhor presente na Igreja,
nos sacramentos e nos irmãos sofredores.

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Em memória da quarta dor, da amargura que teve Maria

encontrando seu divino Filho com a pesada cruz nas costas.

Leitor: Perto da Cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã de

sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. (Jo 19,25) 

Todos: Ó Maria, Mãe Dolorosa, vós que encontrastes o vosso
Filho esmagado sob o peso da cruz a caminho do calvário e
dirigistes a Ele o vosso olhar maternal e cheio de amor, olhai
compassiva os vossos filhos e ajudai-os a suportar os
sofrimentos e fadigas da vida.

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Em Memória da Quinta Dor, da agonia que teve Maria por

ver morrer seu Filho crucificado entre dois ladrões 

Leitor: Jesus, ao ver a sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele

amava, disse à mãe: “Mulher, este é o teu filho”. Depois disse ao

discípulo: “Esta é a tua mãe”. Daquela hora em diante, o discípulo a

acolheu consigo. (Jo 19, 25-27)

Todos: Ó Maria, Mãe Consoladora, vós que permanecestes aos pés

da cruz, quando Cristo suportava em sua carne o dramático

encontro entre o pecado do mundo e a misericórdia divina, ensinai-

nos a percorrer a estrada do amor até o fim. Concedei a carícia da

vossa consolação materna aos  homens e mulheres deste mundo

que, na hora suprema da nova criação, vos foram entregues como

filhos e filhas.

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Em Memória da Sexta Dor, da angústia que teve Maria

quando despregaram da cruz o corpo de seu Filho e o colocaram

em seus braços. 

Leitor: José de Arimatéia, que era discípulo de Jesus – mas às

escondidas, por medo dos judeus – pediu a Pilatos para tirar o corpo

de Jesus. Pilatos consentiu. Então José veio tirar o corpo de Jesus.

Chegou também Nicodemos, o mesmo que antes tinha ido

encontrar-se de noite com Jesus. Levou uns trinta quilos de perfume

feito de mirra e aloés. Então tomaram o corpo de Jesus e

envolveram-no, com aromas, em faixas de linho, como os judeus

costumavam sepultar. (Jo 19, 38-40)

Todos: Ó Maria, Mãe da Piedade, vós que sustentastes e
acalentastes nos braços o corpo do vosso Filho acolhei-nos
quando formos surpreendidos pela dor e pelos sofrimentos. Não
permitais que sejamos dominados pelo medo, mas renovai-nos
a cada dia na esperança e na fé.

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Em Memória da Sétima Dor, da soledade que teve Maria

ficando sem Filho nem vivo nem mesmo morto.

Leitor: Havia um homem bom e justo, chamado José, membro do

Conselho. José foi Ter com Pilatos e pediu o corpo de Jesus. Desceu

o corpo da cruz, enrolou-o num lençol e colocou-o num túmulo

escavado na rocha, onde ninguém ainda tinha sido sepultado. (Lc 23,

50.52-53) 

Todos: Ó Maria, Mãe da Esperança, vós que acreditastes
esperando contra toda a esperança e assim cooperastes na obra
do Salvador, livrai-nos do desânimo, do medo e do desespero.
Ajudai-nos a caminhar na estrada da confiança e concedei-nos a
graça de esperar unicamente em Deus. 

Após a oração canta-se a Ave Maria
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Ministro: Estava Maria, a Rainha do Céu e a Senhora do mundo,

junto à Cruz do Senhor.

Todos: Quão feliz é aquela que, sem ter morrido, mereceu do

martírio a palma da glória.

Ministro: Oremos: Ó Deus, em cuja paixão segundo a profecia de

Simeão, uma espada de dor traspassou o terníssimo coração da

gloriosa Virgem Maria, vossa Mãe, concedei-nos propício que

recordando com veneração as suas dores, possamos alcançar o feliz

efeito de vossa paixão. Por Cristo Nosso Senhor. 

Todos: Amém. 

Ministro: Salve, ó Mãe dolorosa, Amparo dos desamparados.

Todos: dai-nos por Vossas Dores, a dor de nossos pecados.
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Todos: Ó Maria, Tu sempre brilhas em nosso caminho como sinal de

salvação e esperança. Nós nos entregamos a Ti, Saúde dos Enfermos,

que na Cruz foste associada à dor de Jesus, mantendo firme a Tua fé.

Tu, Salvação do povo cristão, sabes do que precisamos e temos a

certeza de que garantirás, como em Caná da Galileia, que a alegria e

a celebração possam retornar após este momento de provação.

Ajuda-nos, Mãe do Divino Amor, a nos conformarmos com a vontade

do Pai e a fazer o que Jesus nos disser. Ele que tomou sobre si nossos

sofrimentos e tomou sobre si nossas dores para nos levar, através da

Cruz, à alegria da Ressurreição. Amém!

Sob a Tua proteção, buscamos refúgio, Santa Mãe de Deus. Não

desprezes as nossas súplicas, nós que estamos na provação, e livra-

nos desta pandemia e de todo perigo, ó Virgem gloriosa e bendita.

Amém!

Ministro: O auxílio Divinos esteja sempre com todos nós. 

Todos: E com nossos irmãos ausentes. Amém.
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Ó mãe dolorosa, *que aflita chorais, * Repleta de angústia, * Bendita

sejais.

Bendita sejais, * Senhora das Dores, * Ouvi nossos rogos, * Mãe
dos pecadores.

1ª dor: A voz de Simeão *no templo escutais * Cruéis profecias, *

Bendita sejais.

2ª dor: O Céu manda um Anjo* dizer que fujais * Da fúria de Herodes,

* Bendita sejais

3ª dor: Voltando do Templo, * Jesus não achais * Que susto sofrestes, *

Bendita sejais

4ª dor: Que dor indizível, * quando O encontrais * Com a cruz às

costas, * Bendita sejais

5ª dor: A dor ainda cresce * quando contemplais * Jesus expirando, *

Bendita sejais

6ª dor: No vosso regaço, * seu corpo abrigais * Com ele abraçada,

Bendita sejais.

7ª dor:Sem filho e tal filho * então suportais * Cruel solidão, * Bendita

sejais.

CANTO
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